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II. EMENTA 
 
Apresentar as diversas tendências da produção historiográfica em Goiás no período de 1726 a 1930. Nossa proposta é 
analisar os homens e mulheres em Goiás a partir de seus primeiros núcleos de povoamento através das diferentes práticas de 
investigação: manuseio da documentação e da bibliografia, leitura de documentos familiarizando o aluno com a pesquisa em 
Goiás e suas etapas de realização. 
 
III. OBJETIVO GERAL 
 
Discutir a produção sobre a História de Goiás no período de 1726 a 1930. 
 
IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
- Associar a descoberta do ouro em Goiás e o processo de povoamento da região. 
- Debater os conceitos de decadência e modernidade presentes na produção historiográfica sobre Goiás. 
- Analisar a escravidão e o processo de abolição em Goiás. 
- Produzir materiais didáticos para o ensino de História de Goiás. 
 
V. CONTEÚDO 
- Descobrimento de Goiás e a fase mineradora. 
- O fim da mineração e a  decadência de Goiás 
- Escravidão e abolição em Goiás. 
- Goiás e a Proclamação da República. 
- Goiás e a construção da modernidade. 
 
VI. METODOLOGIA E RECURSOS 
 
Memórias de aulas e apresentação dos textos das aulas. Aulas expositivas. Produção de textos didáticos e planos de aulas. 
Para tanto, serão utilizados como recursos didáticos: aparelhos de Tv e Dvd, computadores, Data Show e quadro giz. 
 
VII. AVALIAÇÃO 
O semestre será constituído de duas avaliações escrita, dissertativa podendo ser os textos trabalhados em sala utilizados para 
consulta. Memórias de aulas e exposição introdutória dos textos que serão discutidos em sala. Portfólio que deverá conter 
aplicações práticas para os textos teóricos discutidos em sala de aula. As notas serão somadas e dividas por 2. Todas as 
atividades primam pela valorização da análise, pelo debate, e construção de novas significações para a produção do 
conhecimento em História de Goiás. 
Avaliação escrita I – 3,0 
Avaliação escrita II – 3,0 
Portfólio (texto didático, seqüência didática - planos de aula, oficina e viagem) – 10,0 
Participação (memórias de aulas e introdução de aulas) – 4,0 
 
 



VIII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
APOLINÁRIO, Juciene R. Os Akroá e outros povos indígenas nas fronteiras do sertão: política indígena e indigenista no 
norte da capitania de Goiás, século XVIII. Goiânia: Kelps, 2006. 
BORGES, Barsanulfo Gomides. O despertar dos dormentes. 2. ed. Goiânia: Editora da UFG, 1990. 
CHAUL, Nasr Fayad. A construção de Goiânia e a transferência da capital. Goiânia: UFG, 1988. 
CHAUL, Nasr Fayad. Caminhos de Goiás: da construção da decadência aos limites da modernidade. Goiânia: UFG, 1997. 
GOMES, Horieste & TEIXEIRA NETO, Antônio. Geografia: Goiás Tocantins. Goiânia: UFG, 1993. 
LOIOLA, Maria Lemke. Trajetórias para a liberdade. Escravos e libertos na capitania de Goiás. Goiânia: UFG, 2009. 
PALACIN, Luis. O século do ouro em Goiás. 4ª ed. Goiânia: UCG, 1994. 
QUADROS, Eduardo Gusmão de; SILVA, Maria da Conceição (Orgs.). Cristianismos no Brasil Central: história e 
historiografia. 1. ed. Goiânia: UCG, 2008. 
SALLES, Gilka V. F. de. Economia e escravidão na Capitania de Goiás. Goiânia: CEGRAF/UFG, 1992.  
 
IX. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
ALENCAR, Maria Amélia Garcia de. Estrutura fundiária em Goiás. Goiânia: UCG, 1993. 
BERTRAN, Paulo. Formação econômica de Goiás. Goiânia: Oriente, 1978. 
BERTRAN, Paulo. Notícia Geral da Capitania de Goiás em 1783. Goiânia: UCG; Brasília: Solo Editores, 1996. 
CAMPOS, F. Itami. Coronelismo em Goiás. Goiânia: UFG, 1987. 
CHAUL, Nasr Fayad (Org.). Coronelismo em Goiás: estudos de casos e famílias. Goiânia: Kelps, 1988. 
DOLLES, Dalísia E. Martins. As comunicações fluviais pelo Tocantins e Araguaia no século XIX. Goiânia: Oriente, 1973. 
ESTEVAM, Luis. O tempo da transformação: estrutura e dinâmica da formação econômica de Goiás. Goiânia: Ed. do Autor, 
1998. 
MORAES, Maria Augusta Sant’Anna. História de uma oligarquia: os Bulhões. Goiânia: Oriente, 1974. 
PALACIN, Luis. Quatro tempos de ideologia em Goiás. Goiânia: Cerne, 1986. 
PALACIN, Luis; GARCIA, Ledonias F; AMADO, Janaina. História de Goiás em documentos I. Colônia. Goiânia: Ed. da 
UFG, 1995. (coleção documentos goianos, 29). 
SANT’ANNA, Thiago. Mulheres goianas em ação: práticas abolicionistas, práticas políticas. (1870-1888) Dissertação de 
mestrado apresentado ao Programa de Pós-Graduação em História da Universidade de Brasília. Brasília, 2005. 
SILVA, Maria da C. Catolicismo e casamento civil em Goiás, 1860-1920. Goiânia: UCG, 2009. 
 
X. CRONOGRAMA 
 
02/03 – Apresentação da ementa, do plano de curso, das atividades e dos critérios de aula e avaliação. 
 
UNIDADE I – DESCOBRIMENTO DE GOIÁS E A FASE MINERADORA 
 
09/03 – PALACIN, Luís. O ouro de Goiás. In: O século do ouro em Goiás: 1722-1822, estrutura e conjuntura numa capitania 
de Minas. Goiânia: Ed. da UCG, 1994. p. 13-24. 
PALACIN, Luís. As Minas dos Goyazes (1726-1749). In: O século do ouro em Goiás: 1722-1822, estrutura e conjuntura 
numa capitania de Minas. Goiânia: Ed. da UCG, 1994. p. 27-43. 
 
16/03 – PALACIN, Luís. Quinto e Capitação (1727-1751). In: O século do ouro em Goiás: 1722-1822, estrutura e conjuntura 
numa capitania de Minas. Goiânia: Ed. da UCG, 1994. p. 47-60. 
PALACIN, Luís. O apogeu do ouro (1751-1778). In: O século do ouro em Goiás: 1722-1822, estrutura e conjuntura numa 
capitania de Minas. Goiânia: Ed. da UCG, 1994. p. 63-74. 
 
23/03 – Atividade prática/portfólio.  
 
UNIDADE II - O FIM DA MINERAÇÃO E A  DECADÊNCIA DE GOIÁS. 
 
30/03 – PALACIN, Luís. A decadência (1779-1822). In: O século do ouro em Goiás: 1722-1822, estrutura e conjuntura numa 
capitania de Minas. Goiânia: Ed. da UCG, 1994. p. 129-156. 
GARCIA, Ledonias Franco. Percorrendo territórios desconhecidos. In: Goyaz: uma Província do Sertão. Entre o signo da 
unidade nacional e a força do isolamento. São Paulo: USP, 1999. Tese de doutoramento em História. p. 57-85. 
 
13/04 – CHAUL, Nasr Nagib Fayad. O conceito de decadência e a decadência do conceito. In: Caminhos de Goiás: da 
construção da decadência aos limites da modernidade. Goiânia: Ed. da UFG, 2002. p.31-87. 
 
20/04 – Atividade Prática/portfólio. 
 
27/04 – Avaliação escrita – (Textos das Unidades I e II). 
 
UNIDADE III – ESCRAVIDÃO E ABOLIÇÃO EM GOIÁS 
 



04/05 – SALLES, Gilka V. F. de. Economia e escravidão na Capitania de Goiás. Goiânia: CEGRAF/UFG, 1992.  
LOIOLA, Maria Lemke. Escravizados e atribuição colonial em Vila Boa. In. Trajetórias para a liberdade: escravos e libertos 
na capitania de Goiás. Goiânia: Editora UFG, 2009. p. 23-55. 
 
11/05 – MORAES, Maria Augusta Sant’Anna.  Os Bulhões – propulsores do movimento abolicionista em Goiás. In: História 

de uma oligarquia: os Bulhões. Goiânia: Oriente, 1974. p. 63-87. 
SANT’ANNA, Thiago. Mulheres goianas em ação: práticas abolicionistas, práticas políticas. (1870-1888). Brasília, 2005.  
Dissertação de em História. p. 22-54.  
 
18/05 – Atividade Prática/portfólio. 
 
UNIDADE IV - GOIÁS E A PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA. 
 
25/05 – CHAUL, Nasr Nagib Fayad. Goiás na Primeira República: a luz no fim do túnel. In: Caminhos de Goiás: da 
construção da decadência aos limites da modernidade. Goiânia: Ed. da UFG, 2002. p. 112-133. 
CHAUL, Nasr Nagib Fayad. Goiás: da decadência ao atraso. In: Caminhos de Goiás: da construção da decadência aos limites 
da modernidade. Goiânia: Ed. da UFG, 2002. p. 135-152. 
 
15/06 –  CHAUL, Nasr Nagib Fayad. Goiás e a construção da modernidade. In: Caminhos de Goiás: da construção da 
decadência aos limites da modernidade. Goiânia: Ed. da UFG, 2002. p. 153-187. 
 
22/06 – CHAUL, Nasr Nagib Fayad. Goiânia: a capital do sertão. In: Caminhos de Goiás: da construção da decadência aos 
limites da modernidade. Goiânia: Ed. da UFG, 2002. p. 204-238. 
 
29/06 – Atividade Prática/portfólio. 
 
06/07 – Avaliação escrita –  (Textos unidades III e IV). 
 
 
*Atenção: As atividades descritas acima constituem-se em propostas flexíveis, sujeitas a alteração.  
 
 
 
 
 
 

_________________________________________ 
Prof. Ms. Murilo Borges Silva 

 


